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Legião Portuguesa 
Bênção e entrega da Bandei-

ra ao Batalhão 12. Ratifica-
ção de juramento 

Barcelos assistiu no passado domin-
go a uma manifestação de alto signifi-
cado patriótico. 
O Batalhão 12 da Legião Portugue-

sa, com séde nesta cidade, desfraldou 
pela primeira vez a sua bandeira, des-
filando com ela através das ruas da ci-
dade. 

Pelas 10 horas da manhã, a Aveni-
da dos Combatentes da Grande Guerra 
apresentava uma concorrência extraor-
dinária. 

Grande parte da população aguar-
dava o momento solene em que na fa-
chada do imponente edifício onde tem o 
seu quartel a Legião Portuguesa eram 
içadas pela primeira vez as bandeiras 
Nacional e da Legião. 

Às 10 e 15 o brado de armas da 
sentinela, anunciava a chegada do Ter-
ço armado que vinha prestar a guarda 
de honra daquela cerimónia. 

Momentos depois as duas bandei-
ras subiam lentamente aos respectivos 
mastros enquanto a banda de cornetei-
ros tocava a marcha de continência, a 
força armada apresentava armas e os 
demais legionários faziam a saüdação 
regulamentar. 
A seguir, o Terço armado com um 

efectivo de 3 lanças, atravessava nova-
►nente as ruas centrais da cidade com 
marcha para a igreja Matriz onde no 
altar escoltado foi celebrada a missa fin-
da a qual oRevd.° Prior que a tinha cele-
brado procedeu à cerimónia litúrgica da 
bênção da bandeira do Batalhão que 
colocada uma salva de prata estava ro-
deada pelas senhoras que angariaram os 
fundos para- a sua aquisição. 

Terminada a bênção o Revd.° Prior 
desta cidade pronunciou um comovente 
discurso de apreciavel recorte literário 
sobre o significado do acto que se es-
tava realizando. 

Depois de' formado o Terço em li-
nha no Largo Municipal com a frente 
para a Matriz, a sr.a D. Isabel Pinheiro 
Menezes, rodeada pelas restantes se-
nhoras da comissão fez a entrega da 
bandeira ao sr. tenente Sousa Nunes, 
Delegado Concelhio ao Comando L'is-
trital que a colocou na respectiva haste 
que era empunhada pelo sr. Marcelo 
Senão da Veiga, comandante de lança 
—chefe de transmissões do Bata-
lhão 12. 

Prestada a continência regulamentar 
e mandada incorporar a bandeira na 
fôrça, desfilóu esta retirando para o 
quartel da G. N. R. 
—Ás 14 horas, depois de ter desfi-

lado de novo pelas ruas da cidade mas 
lá com a bandeira do Batalhão, o terço 
armado formava novamente em frente 
ao quartel onde com as honras regula-
mentares recebia a bandeira nacional 
apeóirs o que rr:archou para o Campo da 
sa indo formar com a frente para o 
Sul junto da placa transversal. 

Pronunciada a alocução regulamen-
tar pelo comandante do 1.° Terço, e 
adjunto do comando, o comandante de 
i lança sr. dr. Joaquim Gonçalves Pais 
de Vilas-Boas que noutro lugar publi-
camos pelo mesmo oficial foi lida a 
fórmuÌa de ratificação de juramento a 
,que os legionários iam sucessivamente 

•OS 
respondendo sim, findando o acto com 

vivas regulamentares. 
Colocadas as bandeiras nacional e 

';Mda Legião em frente das fôrças e pres-

Vibraç•o lu li 1a 
Tóda a ideia, precisa para a sua compreensão e alastramento, de após-

tolos que a prèguem e a tornem conhecida. 
Sem isso, ela não será conhecida por aquêles a quem deve interessar 

e, se não fica sendo uma ideia murta, fica pelo menos sendo uma ideia que 
não se enraizará. Temos aqui dito já por vezes, que Portugal tem assis-
tido com o Estado Novo, a um recrudescimento da ideia nacional, que se 
tem procurado, faze-lo mais osso e mais Português. 

Quer, tornando mais conhecida a nossa língua e a nossa arte, quer 
expurgando da nossa vida social e política a doença que o minava e enfra-
quecia, quer finalmente, fazendo amar cada vez pelos portugueses as coisas 
portuguesas. 

Isto porém, não se fez se não com métodos novos, com principios que 
há muito tempo andavam esquecidos. 

E esta obra de Portugal e para todos os Portugueses, evidentemente 
que não podia ser realizada h sombra de bandeiras de partidos, de interes-
ses anti-nacionais de grupos ou fações. 

Conseguiu-se, fazendo a revolução da ordem, a Revolução Nacional. 
Dito e redito isto já há muito tempo e por várias vezes, impõe-se 

manter atravez de tudo e de todos uma grande fé e que cada um e por to-
dos os meios, procure ser apóstolo das ideias da Revolução. 

Impõe-se e cada vez mais, uma vibração de fé nacionalista, o que po-
de conseguir-se pela conversa, pela imprensa ou pela palavra, enfim, por to-
das as formas que possam revestir exaltação do Estado Novo. 

Assim, impõe-se não deixar passar no esquecimento qualquer data, 
facto ou acontecimento que possa ter um significado nacionalista, impõe-se 
aproveitar todos os momentos para afervorar cada vez mais a propaganda 
de tudo o que de novo em Portugal vai Rurgindo. 

Isto nunca o deverão esquecer, principalmente aquêles que teem nas 
suas mâos cargos ou alavancas de comando, que dirigem organismos educa-
tivos ou patrióticos. 

Em Barcelos, vemos essa vibração infelizmente, quàsï reduzida a zero. 
Datas nacionais, passam no ólvido, como se Barcelos não tivesse 

adeptos e nacionalistas de verdade. 
Manda a verdade, mandam os princípios que nos propuzemos servir, 

que êsse estado de coisas acabe. 
A' Unido Nacional, às Autoridades, impõe-se pensar a sério neste 

ponto, pois pode a apatia e o silêncio, dar lugar a interpretações erróneas 
de gregos e troianos. 

Há muito a fazer nesta linda terninha, e são os nossos votos que isso 
se faça o melhor e o mais cedo possível. 

tada a continência recolheram acompa-
nhadas das respectivas escoltas no quar-
tel. Estava finda a cerimónia do jura-
mento. 

Começaram então as demonstrações 
tácticas de manobra de unia lança em 
ordem unida, escola de granadeiros de 
mão e ginástica com arma, superior-
mente dirigidas pelo tenente Moreira 
dos Santos. 

Para finalizar foi desenvolvido o ata-
que por quatro secções a uma linha de 
trincheiras, despertando grande interesse 
as evoluções das várias fases do ataque 
que depois de fogos de espingardas, 
metralhadoras e granadas de ruão teve 
a sua conclusão pela carga debaioneta 
aos gritos regulamentares. 

—Numerosa assistência entre.a qual 
vimos as autoridades locais e outras 
pessoas de representação, representan-
tes da imprensa, filiados da Mocidade 
Portuguesa, Sindicatos Nacionais, Bom-
beiros de Barcelos e Barcelinhos, Ba-
talhão Escolar Gonçalo Pereira, pre-
senciou o impressionante espectáculo 
oferecido por essa manifestação de fôrça 
do Estado Novo. 
— O sr. comandante distrital de Bra-

ga, major Carlos Henriques, fez-se re-
presentar pelo chefe distrital de trans-
missões comandante de Terço equipa-
rado sr. Manuel dos Santos da Cunha. 
—A bandeira nacional foi conduzida 

pelo comandante de lança do Batalhão 
14 sr. Américo Barbosa tendo coman-
dado uma das lanças o comandante 
de lança do mesmo Batalhão sr. Adal-
berto Feio. 
—O sr. Francisco Tôrres, Delegado 

do Governo, ofereceu a condução de 
automovel de Braga a Barcelos do sr. 
oficial destacado e a firma José Pereira 
da Quinta & C.a Ld.e, a refeição que 
foi fornecida à guarda do quartel. 

—«Noticias de Barcelos» limita-se 
por hoje a dar a notícia dêsse dia que 
foi uma verdadeira afirmação naciona-
lista, que bem necessária se tornava 
para abrir olhos que teimam em não 
querer vêr. 

DR. MIGUEL FONSECA 

Seguiu hontem para o Porto a fim-
de se internar na Casa de Saude da 
Ordem da Trindade, este ilustre clínico. 
Sabemos que não é para receiar o seu 
estado mas vai submeter-se a urra ope-
ração, esperando colher dela a sua cura. 
Fazemos votos bem sinceros,e comnos-
co todos os barcelenses, para que Sua 
Ex.a volte breve para Barceloq, bom e 
disposto a trabalhar pelos seus doentes 
e por Barcelos. 

Novos enlbaixa(lures 
Devido ao reconhecimento do go-

vêrno do generalíssimo Franco por par-
te do govêrno português como o único 
legal de Espanha os srs. Dr. Pedro Teó-
tónio Pereira e D. Nicolau Franco, ir: 
mão do generalíssimo, respectivamente 
agentes especiais dos governos de Por-
tugal e Espanha nacionalista, em Bur-
gos e Lisboa, fôram elevados à catego-
ria de embaixadores. 

A festa na Cêrca do, 
Hospital 

As senhoras de Barcelos organiza-
ram uma Festa na linda Cêrca do Hos-
pital e que marcou como rara beleza 
e inexcedivel encanto. 

Na parte mais frondosa, onde as ár-
vores se elevam e copam, formando um 
delicioso docel de verdura e também 
frescura, o génio do distinto arquiteto 
Madureira tracejou um recanto interes-
santissimo, dispondo com muita arte 
três graciosíssimas barracas, rodeando 
um espaçoso estrado, no centro do qual 
um minúsculo corêto abrigava um jaz-
-band a dar alegria e vida aos muitís-
simos pares que dançaram horas e ho-
ras, sempre animadissimos, dando àque-
la festa a vida irradiante da mocidade. 

Merece especial referência a barraca 
do chá, gr3ciosissima na sua simplici-
dade mas encantadora no seu arranjo, 
enfeite e luz. 

As mesinhas espalhadas pelo Par-
que encheram-se e por tódas elas se no-
tou o prazer que sentiam todos os visi-
tantes e que deram vida àquela festa 
elegante. 
A gente moça, em trajes lindos e 

variadissimos, deram ao ambiente o co-
lorido forte das cores berrantes, tela co-
lorida de risos e moldurada pela alegria 
esfusiante. 
A noite de sábado deu margem a. 

folguedos até às 5 da madrugada, quan-
do já o sol abria os seus clarões por 
entre a ramaria das frondosas árvores, 
adormecendo aquêle recinto de eston-
teante ruïdo na paz suave e dôce das 
primeiras horas da manhã de um Junho 
ardente. 

Foi uma linda Festa, onde as senha- 
rãs de Barcelos mostraram quanto vale 
o seu coração ria mais fina filigrana, 
animada pela Alma mais delicada e ca-
ritativa. 

Os velhos recordaram, os novos vi-
veram horas de intensa e sincera ale-
gria, e os pobres vêem as rosas que 
mãos finas de senhoras fizeram trans-
formadas em Pão que lhes mimosará a 
sua triste vida. 

Nofigiro Mil16 PU00C9 
Voltou de novo a assumir a pasta 

das Obras Públicas e Comunicações o 
distinto engenheiro catedrático.sr. Dr. 
Duarte Pacheco, ilustre Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa. 

Todos os portugueses se recordam 
bem da notável obra do sr. engenheiro 
Duarte Pacheco na pasta das Obras 
Públicas e, por tal motivo, S. Ex.a tem 
recebido inúmeras felicitações de todos 
os pontos do pais. 
Felicitamos também este ilustre mem-

bro do govêrno cio Estado Novo. 

CONDECORAÇõES•• 

Pelo Ministério do Interior e publi--
cado no « Diário do Govêrno> de 1 de 
Junho corrente, foram condecorados 
com as medalhas de comportamento 
exemplar e de assiduïdade, o Coman-
dante do Posto de Policia, desta cidade 
sr. Carlos Manuel da Cruz, e o guarda 
n.° 10 sr. Agostinho Azevedo Simões, 
também em serviço nesta cidade. 

«Nntícias de Barcelos, felicita estes 
dois funcionários da ordem pública. 
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RETIRO ESPIRITUAL 

Orfáos e Viúvas 
X X V 

Só praticando, o bem e vivendo, a 
vida do espírito, se aprende a conhecer 
a maligna inflência das paixões Numa 
nas e mundanas, de cujos laços é pre-` 
ciso libertar-nos pela força moral que 
se chama Virtude. 
A alma humana, vglátfl como é na 

sua essência divina, eleva-nos para o 
alto, para o misterioso Além, mansão 
de paz destinada aos eleitos e bons. O 
nosso coração, porém, sensível à ma-
téria prende-a à terra com o pêso dos 
seus desejos e ambições. 

E' assim, queridas leitoras, que tan-
tas de nós, por escutai a vóz do nosso 
coração egoísta, perdemos a alma, con-
sentindo que os ricos avarentos roubem 
o pão dos pobres, das viuvas e orfãos, 
amassado com o seu proprio sangue e 
lagrimas, segundo o anátema proferido 
por Jesus Cristo contra os hípocritas e 
fariseus de todos os tempos. 

Sobre este triste exemplo de miséria 
moral e social, a prestigiosa vidente Ca-
tarina Emerich, descreve-nos trez qua-
dros edificantes, que, o seu místico es-
poso lhe pós diante dos olhos e ela 
relata assim: 

«Subindo à cátedra, o Salvador pre-
gou (na cidade de Casaloth) sobre os 
bens de fortuna e seus abusos, pois sa-
bia que a população da cidade, viven-
do do comercio, era dominada pelo 
vicio da avaresa.. 

«Foi nesta cidade que, pela primei-
ra vez, Jesus disse ser mais difícil a um 
rico avaro entrar no reino dos céus, do 
que uma daquelas cordas (de camelo) 
passar pelo fundo duma agulha». 

E acrescenta a mística confidente 
do Salvador: 

«Como alguns quizessem justificar-se 
declarando contribuir com urna parte 
dos seus lucros para obras bôas, Jesus 
respondeu-lhes, dizendo que a esmola 
feita com o suor do pobre não pode 
atrair as bençãos do Céu». 

Noutro quadro sobre o egoismo e 
avaresa dos ricos, o nosso bondoso Sal-
vador põe estas severas palavras na bòca 
da sua serva. Diz ela: 

-Pela tarde, finda a catequese aos 
gentios da caravana em Gergesa, feri o 
Salvador procurado por um fariseu 
iníquo daquela terra. Vinha convida-]o 
para cear em casa dele. O pensamen-
to, porém, era encontrar Jesus era erro 
e denuncia-lo ao Sinédrio». 

«Sentados à meza, um dos convida 
dos não comeu do prato que lhe servi-
ram por achar pouco limpo. Indigna-
do, censurou o pobre escravo, expul-
sando-o da salas. 

«Feito silencio, ergueu Jesus a voz 
e falou assim: 

—<Não é o prato que está man-
chado. As iguarias, que ele contém, é 
que estão cheias de impurezas e iniqui-
dades«. 

«Á observação do Salvador, acudiu 
o dono da casa, assegurando que tudo 
fôra escolhido e a doçaria feita com 
mel de primeira qualidade». 

—«Não, assim, observou Jesus. Em 
verdade te digo, que, quanto se en-
contra no prato, é cheio de iniquidades, 
porque nada há nele que não seja 
adquirido à custa do suor e do sangue 
dos pobres, de mistura comas lagrimas 
dos orfãos e viuvas». 

«Foi grande o assombro causado 
entre os convidados—diz a venerável 
vidente—pois todos sabiam até ondeia 
a iniquidade do senhor da casa. 

Só mais este episódio para fechar 
esta crónica. 

«Finda uma dessas pregações aos 
ceifeiros de Jotapata, diz Catarina, veio 
procurar o Salvador o dono duma her-
dade, queixando-se dum mau vizinho, 

Discurso proferido pelo Snr. Dr. Joaquim Pais deVi-
8Ias-boas, ~Comandarote da Lego em Barcelos, por 

ocasião do juramento de Bandeira, no dia 12 de )unho 

Legionários do Batalhão 12-

A rectificação do juramento de Ban-
deira é o acto mais solene da vida de 
soldado. Soldados sois, uns que vie-
ram, já soldados, das fileiras do Exer-
cito, tendo lá apreendido a significação 
sagrada desta cerimonia,—outros que 
só na «Legião Portuguesa» iniciaram, 
voluntariamente, a vida de soldado. 

Dezenas de anos sejam passadas, 
proxima ou afastada decorra a vida ci-
vil de quem como soldado jurou,—a 
impressão intima jamais se apaga e é, 
sempre, com emoção religiosa, que 
a memoria evoca o acto solene da 
ractificação do juramento de Bandeira. 

Hoje, como sempre, no decurso de 
mais de trinta anos—eu sinto vibrar a 
alma em exaltação de fé patriótica. e 
em consciencia do Dever, ao recordar 
aquele dia dos vinte anos, em que fiz 
solene voto de servir, como so!dado, 
as Quírras de Portugal. 

Vós, legionários, aqueles que tive-
ram a honra de vestir a farda do Exer-
cito Portuguez,—há pouco, ou há mui-
to tempo, estais a compreender em toda 
a extensão e profundidade o sentir que 
as minhas palavras traduzem. E vós, 
outros, em quem a noção exata da ho-
ra presente e das necessidades da Pá-
tria fêz nascer expontaneo impulso de 
vir sêr, voluntariamente, soldados— es-
tais, nêste momento, gravando nos co-
rações a niarca a fogo de patriotismo 
que, para sempre, ficará impressa nas 
almas de quem soldado é, ou soldado 
foi. 

Milicia de recrutamento voluntário, 
«A Legião Portuguezay exige, e tem 
de exigir, no juramento, maiores com-
promissos ainda do que, no juramento 
no Exercito, são exigidos. Nas fileiras 
do Exercito, o soldado é, profissional-
mente, soldado. Por isso na vida de 
soldado, que é toda a sua vida, se res-
tringem as formulas de juramento. 
Na Legião Portugueza, a vida de sol-
dado é, simultanea, com a vida 
de profissão civil, e até as relações 
hierárquicas teem suspensão dentro do 
restricto exercicio da vida profissional. 

Mas o legionário é, sempre, legio-
nario, vestido o uniforme ou com o 
simples distintivo que, em traje civil, 

tem de ostentar. Portanto, o legioná-
rio, conforme expressa o nosso Regu= 
lamento Disciplinar, tem deveres de 
legionário a cumprir tambem na vida 
civil, na sua condurta, que,tem de ser 
exemplar, como propria de quem é 
soldado consciente ao ,erviço da sal-
vaguarda dos princípios da Revolução 
Nacional do Estado Novo, resumida na 
trilogia—DEUS, PATRIA e FAMILIA. 

Por isso, o nosso juramento solene 
vai mais alem das formulas de jura. 
ments de Bandeira no Exercito, e os 
nossos deveres disciplinares acompa-
nham-nos, até, na nossa vida particular. 

Ao alistar-vos na Legião Portugue-
za jurastes, em compromisso d'honra, 
o Decalógo do Legionário. 

Hoje, em maior compreensão, vin-
des ractificar êsse vosso juramento, em 
ampliação de fórmulas e com maior in-
tensidade e decisão de servir. 

Ides, em breve, deixar de ser recru-
tas para ser soldados prontos, isto é: 

prontos para, sem hesitações, em firme 
propósito de vencer, dar ao serviço da 
Pátria, redimida pela Revolução Nacio-
nal, o sacrifício máximo das vossas vi-
das. A ractificação do juramento de 
Bandeira corresponde, LEGIONÁRIOS, 
à cerimónia antiga de ser 'armado ca-
valeiro. É acto de co=nhão solene no 
altar da Pátria, cujo sacerdôsio máximo 
•:o Exército pertence. 

Perante a Cruz das Quinas da Ban-
deira Nacional, perante a Cruz d'Aviz 
da Bandeira Legionária, invocando, no 
pensamento, Deus por teste►nunha—ides 
jurar a vossa fidelidade de soldados le-
gionários. 

Em redor de vós a gente da vossa 
terra—que é também minha muito que-
rida— assiste ao vosso acto testemunhan-
do-o de presença. Talvez, nesta hora, 
nos vossos corações,que alegre orgulho 
dilata, uma ponta de tristeza queira en-
trar. Linguagem de soldados é falar 
claro, e eu direi que vos compreendo, 
e convosco sinto, como é dt ver, pois 
como já um dia vos disse, mal vai a 
quem, investido em comando, não sa-
be sentir dentro do próprio peito o eco 
dos legitimoç sentimentos dos seus co-
mandados. 

Falando claro direi que não há lu-

gar para tristezas, LEGIONÁRIOS 
DO 12! 

Rareiam nas fileiras da nossa uni-
dade os representantes das- classes so-
ciais a que cabia dar o exemplo de sa-
crifício pelo BEM COMUM? Vergonho-
sa incompreensão, ou repugnante co-
vardia, serve passivarnente o inimigo 
não vindo para as nossas fileiras nem 
nos rodeando de todo aquêle apoio que 
é dever dar-nos? 

Que importa? 

Gente de classes populares sois, 
quàsi todos, Legionários do 12! Maior 
orgulho deve ser o vosso. Dais, assim, 
lição nobilíssima até às classes mais 
elevadas. Mostrais que, sem esperar 
exemplo que era devido, sabeis por vós 
próprios, por imperativo puro das vos-
sas consciências, cumprir—sem esperar 
exemplos de cima e, até, aos que em 
classe social estão acima—vós sabeis 
dar exemplar lição. 

Ides praticar o acto solene de racti-
ficação do juramento. Fazei-o de todo 
o coração. Fazei-o com propósito tão 
firme que nada, contra êle, valerá. Dis-
ciplina, obediência, espírito de sacrifício 
sejam noções sempre presentes no pen-
samento e na acção. 

Orgulho de ser Portuguez; orgulho 
de ser LEGIONÁRIO; orgulho de ser-
vir a PÁTRIA; orgulho de obedecer a 
SALAZAR; orgulho de combater pelos 
direitos de DEUS, da PÁTRIA e da FA-
MÍLIA. 

Orgulho nas Quinas da Bandeira 
Nacional; Orgulho na Cruz da Bandei-
ra Legionária; orgulho na vossa farda; 
orgulho nas vossas armas; orgulho na 
manifestação pública da vossa subordi-
nação à disciplina em cumprimento do 
dever que, por sincera ser a vossa von-
tade ao alistar-vos,é sempre prova cons-
tante de permanência inalterável dessa 
mesma vontade. 

E com serenidade calma de quem 
possue consciência da foiça própria--
fazei com que a vossa exemplar con-
duta seja respeitada. 

FAZEI-O—a —BEM — pela persua-
são e pelo exemplo. 

FAZEI-O — a MAL -- se tanto fór 
necessário. 

que não só o perseguia, corno se lhe 
apodera de vários terrenos. 

«Preguntou-lhe o Salvador: 

—«E o que te resta, chega, para tu 
e tua família viverem? 

—«Chega, Senhor, respondeu o ho-
mem. 

—«Deixa, então, a esse mau vizinho 
aquito de que se apoderou e, assiro, ele 
satisfará a sêde dos bens deste mundo. 
E saberás que tudo o que perderes na 
terra, por amor da paz, o voltas a en-
contrar, centuplicado, no reino do Céu». 

Eis aqui uma bela lição de moral, 
que Jesus dá aos egoístas e avarentos 
passados, presentes e futuros... 

Praza a Deus, que nenhuma das 
minhas queridas leitoras se deixe arras-
tar por essas tentações diabólicas, são 
os votos da nossa humilde 

Servita 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo e durante a 

semana estão de serviço permanente 
as farmácias: Central, ni Rua Bom 

Jesus da Cruz e J. Alves de Faria, em 
Barcelinhos. 

"CARAS PINTADAS...„ 

A crónica que com êste título foi 
publicada no número passado, alvnra-
çou as consciências de muitas das mi-
nhas leitoras, algumas das quais me 
enviaram, em cartas, os seus protestos 
e felicitações, pela desassombraria ati-
tude tomada contra tão abomináveis 
mascaradas, que são a hurnillrante ver-
gonha do nosso sexo. 

Tem a prioridade a carta de urna 
boa amiga do colégio: 

Minha boa Amiga: 
Tenho recebido com tôda a regula-

ridade o jornalzlnho que traz as tuas 
tão lindas, tão interessantes 'cartas— 
•Reliro Espiritual ; e designadamente 
recebi o último número, com um traço 
azul a chamar-rue a atenção. Não era 
preciso porque leio sempre com prazer 
«o retiro». 

Não te escrevo a miúdo, minha Ser-
vila, porque, como sabes, é raro ter um 
momento vago nos meus dias. Cré que educados! 
vontade e assunto me não faltam, an- Santas mães aquelas que o Senlror 
tes sobrara. nos deus 
A transcrição que fazes «Uma vez Como devemos ser-lhes gratas! 

por mez» fez-me tristeza, nôjo. 
Pois é possível que alguém do nos— 

so sexo, que alguma mulher portuguesa e o abraço da tua amiga 
escreva, perue daquêle modo? ( Maria Matilde 

E' possível que um jornal «que l& 
da a gente lê» publique semelhante 
pastel? 
E será possível que alguma mulher, 

que alguma rapariga da nossa terra, 
lendo aquelas coisas ridículas, revrl-
tantes, porque jazem de nós parvas, 
viocíosas ou palermas, não varra tal 
lixo? 

Que as raparigas se lavem e cuidef 
do arranio da casa, da cozinha, da 
roupa dos manos, das obras de apos-
tolado, isto é, coloquem-se no seu lu-
gar, vivendo com utilidade para a fa-
mília e para a sociedade e logo não 
lhe fallarão partidos vantajosos. Das 
que assim fazem só não casam as que 
não querem. Se concordas, dize lhes 
isto, mas naquela forma elegante de 
que usas e não na minha. 

Bons tempos aqueles em que, fomos 
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Fornelos, 13 

Por falta de espaço não nos foi pos-
sível concluir no último número a razão 
da reünião da nossa Junta no dia 5, 
com respeito às obras do cemitério pa-
roquial. 
A essa reünião poucos homens as-

sistiram, sendo todos convidados; por 
aqui já principia uma falta de união. 
Ficamos admirados ao ver tam poucos 
homens e a falta de tantos, para uma 
resolução tam importante para a frègue-
sia, porque é sem dúvida a maior ne-
cessidade e a mais urgente. 

Talvez esta obra esteja por fazer por 
falta 'de união, e não há direito que 
assim seja: mande-se, faça-se, seja on -
de fôr. 0 que não se pode tolerar, é 
nos dias que passam, no tempo de hoje, 
uma frèguesia sem cemitério. 

Nós realmente custa-nos dizer que 
ainda pertencemos, nos dias de hoje, a 
uma frèguesia sem cemitério, porque 
na verdade é vergonha. Mas se êle es-
tá por fazer por falta de união entre os 
homens da frèguesia, nós com tôda a 
razão bradamos: haja união. 

Chegados à conclusão de vermos a 
digna Junta dar passos para tal fim, não 
podêmos deixai de dizer que haja acôr-
do entre todos e que todos auxiliem 
para que se faça. 

Uma frèguesia sem cemitério! Di-
rão os leitores ao ver e com razão:—E 
de quem é a culpa?...Nós, responderia'-
mos se ouvíssemos:—Tem sido a falta 
de união e não é por a frèguesia ser 
grande. Mas, porque uns andam outros 
estão quietos; uns puxam para a frente 
outros puxam para traz, e assim tem 
sido. Deve assim continuar? Não. Haja 
resolução. Faça-se, faça-se, que é justo. 

--elo dia 11, recebeu as águas lus-
trais do batismo um filhinho do sr. Jú-
lio Loureiro, recebendo o nome de Ja-
nuário. Parabens. 

--Passou o seu aniversário no dia 
10, o sr. Joaquim da Silva Carvalho, 
tezoureiro da J. A. C. desta frèguesia; 

1 

e passaram o seu aniversário: no dia 
15, Secundino Rodrigues da Silva e tio 
dia 17, uma filhinha do sr. José Rodri-
gues da Silva. A todos, felicitações. C. 
Vila Cova, 13 

Na casa de sua família, no lugar da 
Portela, encontra-se o sr. abade de Crei= 
xomil—Rev ° José Gomes de Carvalho. 
Permita Deus que estes ares e repouzo 
concorram para o seu completo e rápi-
do restabelecimento. 

—No dia 16, há uma missa can-
tada em honra do Santíssimo Sacra-
mento. De tarde, haverá adoração e 
procissão. 

Pelos campos a prolongada estiagem 
traz preocupados sèriamerte os nossos 
lavradores. As terras estão ressequidas, 
as águas de rega tornaram-se em nada, 
teremos um ano 'agrícola de grande mi-
séria, se Deus nos não acudir. 
—0 vinho, principalmente o das 

castas mais melindrosas, desavinhou 
muito. Por melhor que lhe corra o tem= 
po, já não será o ano abundante que 
a princípio pareceu. 
—0 aspecto dos batatais é bom, 

embora na maioria estejam também a 
pedir água. 

—Faleceu, tendo recebido os devi 2 
dos sacramentos, a sr.a Rosa Gomes 
Dias. 

—Também recebeu o Sagrado Viá-
tico o Guarda Rèpublicatio—António 
Maria cie Sá. 

--No dia 12, foram muitas as pes-
soas daqui que foram aos Feitos assis-
tir à missa cantada em honra de Nossa 
Senhora dos Milagres e em acção de 
graças pelas melhoras cio sr. Alfredo da 
C. Pereira Lima. 

—No dia 13, houve aqui uma missa 
pelo sr. Manuel Miranda Gomes Perei-
ra, de Midões.—C. 
Chorente, 12 

Já vão adiantadas as reparações tio 
cemitério paroquial desta freguesia. 
Eram duma grande necessidade já lia 
bastante tempo, mas como ficavam bas-

tante caras' só agora a actual Junta 
pode meter mãos à obra, com o subsidio 
da Câmara Municipal. Estas repara-
ções constam: enchimento 'dos muros, 
que estava em parte caldo, caiação, Ia-
vagem de esquadria, pintura do gra-
deamento e portão. No fim deste me-
lhoramento, segue as reparações nri ca-
minho que vai do logar do Carvalho 
ao de Gandarinha, desta freguesia. É 
certo que o subsidio é pouco para tudo 
isto, mas irá-se até onde êle chegar e 
depois pedirá-se mais. Felizmente com 
estes subsídios das Câmaras, já esta-
mos a ver quasi em todas as frèguèsias 
mais ou menos melhoramentos, que é 
o mesmo que dizer, a política de Sala-
zar a chegar a toda a parte. Alguem 
desta frèguesia disse que as Juntas tran-
satas que não tinham feito nada; teriam 
feito o mesmo se tivessem receita para 
isso, mas antes pelo contrario, algumas 
,estavam a fazer as limpezas no cemité-
rio e mais algumas despezas indispen-
saveis do + seu bolso, pois não ti- 
nh2m um unico centavo de receita. 
Era o que nós aqui presenciavamos e 
havia de suceder assim a muitos mais. 

—Encontra-se num contínuo sofri-
mento o sr. Fernando Faria da Costa 
vitima do desastre de Viana do Castelo. 
0 seu estado mete compaixão, por-

que é incuravel, encontra-se além dou-
tros ferimentos com uma perna em de-
composição. Todos se admiram êle 
ter durado tanto. Nosso `senhoi lhe 
aceite estes sofrimentos em o desconto 
dos seus pecados. , 

Depois da nossa última corres-` 
pondencia, já faleceu a sr,a Maria Oli-
veira, também vítima do mesmo desas-
tre' mulher do sr, Albino Costa e mãi 
do sr. Gabriel Costa, que já vieram 
mortos de Viana. Falecendo o Fernan-
do, o numero de mortes desta fregue-
sia é de 17 pessoas. A todos pedimos 
orações por almas destes infelizes. 

—0s vinhos alem do baixo preço, 
parece que são pouco procurados. 

Tamel S. Fins, 14 
No `passado domingo dia 12, a es-

posa do sr. Adelino Mota, muito con-
ceituado presidente da Junta destà frè-
guesia, deu à luz um interessante me-
nino. Felizmente mãLO e filho encon-
tram-se bem. Que Deus cubra de bên-
çãos êste pequenino ente que breve irá 
receber as águas lustrais do batismo, 
são os nossos votos. 
—A passar uma temporada no nosso 

meio, o que tanto estimamos, encontra-
-se na sua linda vivenda—Quinta da 
Igreja—a ex.ma sr.a D. Delfina Machado 
Cruz. 

—De visita à sr.a professora desta 
frèguesia, tivemos 'ti prazer de ver as 
ex. mas sr.as D. Angelina é D. " Virgínia 
Ferreira Carmo, digníssimas professo-
ras da frèguesia de S. Salvador do 
Campo.—C. 

Mí hotães, 13 

A passar uma temporada, está com 
sua família, na Quinta da Torrente, o 
sr. Júlio Claro Peixoto. Suas ex.aa, além 
dos socorros que durante'o ano prestam 
a vários necessitados, reüniram hoje, 
na sua casa, cêrca de 50 pobrezinhos, 
servindo-lhes uma abundante refeição,. 
conforme tem feito, em igual data, nos 
anos anteriores. Bem hajam. 
— A Cooperativa Eléctrica do Vale 

de Este substituiu os postes de pinho 
que tinha ao longo da estrada munici-
pal e imediações, os quais por não, se-
rem creosotados, eram de mui curta du-
ração. 

Os novos postes, quàsi todos de ci-
mento e ferro, e os restantes de Carva 
lho, vieram dar à linha, nesta parte da 
frèguesia, outra segurança. 
—Em serviço da sua especialidade, 

esteve aqui, na semana passada, o ve-
dor sr. P.e António Peixoto F. Gomes, 
de Braga. 
. —Faleceu a Sr.a Flora Fernandes, 
solteira, ce 35 anos, do lugar de Vilar. 

. FIEL BRANCO 
Aos apicultores mobili ,tas 

e principiantes 

Se quando em :937 colheram o mel 
não foram bárbaros, isto é, se antes de 
tudo se preocuparam com deixar o bas-
tante para as colmeias bem invernal, 
ao chegar a primavera de 1938 devem 
ter-lhes posto as alças. A seguir, durou 
pouco tempo, ruas houve uma verda-
deira enxurrada de mel. 

Se tivesse durado mais uma semana, 
as alças estariam a abarrctar. Mas ain-
da assim estão lindas. 

Nessa época, estavam em floração 
abundantíssima as laranjeiras, sendo 
quàsi só destas árvores que as deligen-
tes obreiras fizeram a colheita do pre-
cioso néctar. 
0 resultado é termos, neste ano, 

'nel branco dum sabor e aroma inebrian-
tes. E o mel mais apreciado e é raro 
na nossa região. Há muitos consumi-
dores que o não conhecera. 

As colónias dos velhos cortiços mor-
reram quàsi tôdas. Das que escaparam 
pouco poderão colher, em geral, os 
seus donos. 

As instaladas em colmeias móveis 
não morreram e produzem abundante-
mente. 

E' a demonstração prática da sua 
superioridade. 

•.BARCELENSES: 

R. 

AUXILIAI A CONFE 

RÊNCIA DE S. VICENTE 

DE PAULO (HOMENS). 

Produtores directos 
americanos 

Do Ministérie da Agricultura — Re-
partição de Estudos, Informação e Pro-
paganda — pede-nos a publicação do 
seguinte comunicado: 

«A Direcção Geral dos Serviços Agrí-
colas tem conhecimento de que alguns 
proprietários persistem ein lançar a de-
sorientação entre os viticultores que pos-
suem produtores directos americanos, 
ainda por enxertar, substituir ou arran-
car, com o fim de conseguirem mais se-
guramente fugir ao cumprimento da lei 
ou a obtenção dum novo adiamento no 
prazo marcado pelo Decreto número 
27.775, de 24-6-937, que termina em 30 
de Junho corrente. 

Esta Direcção Geral nãn sentiria ne•. 
cessidade de vir a público tratar nova-
mente dêste assunto se os prejudicados, 
pelas penalidades que'a lei impõe, fôs-
sem sómente aquêles proprietários. 
Acontece, porém, que a campanha le 
vantada com tal fim, provocando a in-
decisão entre os viticultores de troa fé 
e dispostos ao cumprimento da lei, le-
vará estes a sofrerem também as mes-
mas penalidades, com manifesto prejui-
zo dos seus interêsses, ainda a tempo 
de serem remediados. 

Assim, a Direcção Geral dos Servi-
ços Agrícolas veta tornar ciente que o 
prazo para a enxertia, substituïção ou 
arrancamento dos produtores directos 
americanos, termina impreterivelmente 
no dia 30 de Junho corrente, conforme 
estipula o Arte 2.e do Decreto li.,> 27.775. 
Findo êste prazo, proceder-se•á ao ar-
rancamento ou destruição das cepas e 
bacêlos (§ único do mesmo artigo e de-
creto) e os respectivos proprietários se-
rão enviados a tribunal para o paga-
mento da multa de 1600 por cada pé, 
de harmonia com o disposto no Art.e 

Aniverráris 
Fazem anos: 

Hoje a sr.a D. Maria de Ia Salete 
Miranda Lopes dos Santos. 

Amanhã—a sr.a D. Cecilia da Con-
ceição de Lima Bandeira Santos e o sr 
José Marinho de Azevedo Figueiredo. 

Dia 19—a sr.a D. Ana Pereira de 
Sousa Lima Torres. 

Dia 20—a sr.a D. Arminda Veloso 
de Araujo Mourão e os srs. Doutor 
Arthur Rodrigues de Ameida Ribeiro,Me-
retissimo Juiz da comarca e José Sou-
casaux. 

Dia 21—a sr.a D. Bernardina Luiza 
cie Abreu Novais Marinho e o sr. Con-
selheiro Dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro. 

32.° do Decreto li.- 25.270. de 18-4.935.. 
Para êste efeito, lembra-se aos pro-

prietários que a enxertia de borbulha 
constitue ainda a forma por que pode-
rão proceder à enxertia dos produtores 
directos americanos. 
-i Os que, por qualquer motivo, não 
puderem proceder a esta enxertia deve-
rão comunicar ao Chefe da Brigada 
Móvel, da respectiva zona, cl número de 
produtores directos que possuem e ,pro 
ceder em seguida ao seu arrancamento. 

Após isto, poderão fazer a planta-
ção, na ocasião própria, de bacêlos 
adequados, em substituïção de igual 
número de pés que arrancarem. 

Tanto a enxertia como o arranca-
mento deveri ser feitos até ao dia 30 
do mês de Junho corrente, nos termos 
da lei. 

AS Brigadas Móveis, cora a sede das 
respectivas zonas em Pôrto, Vizeu e 
Coimbra, estão habilitadas a orientar e 
aconselhar os viticultores sabre a exe-
cução destas disposições legais. 

Lisboa em 4 de Junho de 1938». 

Casota .inestética 
A quem de direito chamamos a 

atenção para a inestética casota do 
imposto municipal, colocada no campo 
da Feira, junto da balaustrada. 

Como essa casota só é utilizada ás 
quintas-feiras era conveniente que lhe, 
adaptassem umas rodas para a retira-
rem todas as semanas, no fim do mer-
cado semanal. 

—Esperamos que assim aconteça. 

Sua Excelência o Sub-Secretário de 
Estado das Finanças despachou em 16 
de Maio de 1938: 

«Tendo-se verificado que alguns pré-
dios urbanos se ENCONTRAM SEGU-
ROS POR IMPORTÂNCIAS MUITO 
INFERIORES AO SEU VALOR MA-
TRICIAL, para conhecimento, de todos 
os interessados e em especial às Câma-
ras do Pais se torna público que, por 
despacho de 16 de Maio de 1938 de 
Sua Ex.a o Sub-Secretário do Estado 
das Finanças, ficou entendido que NÃO 
SE CONSIDERAM SEGUROS ESSES 
PRÉDIOS NA PARTE QUE REPRE-
SENTA A DIFERENÇA ENTRE O CA-
PITAL SEGURO E 0 REFERIDO VA-
LOR MATRICIAL, quando essa dife-
rença vá além de 115 11[. (quinze por 
cento) dêste último valor». 

Chamando a-vossa esclarecida aten-
ção para o que acima fica exposto, 
TEMOS A CERTEZA DE ESTAR 
PROCEDENDO NA DEFEZA DOS 
VOSSOS INTERESSES e •desde já nos 
pomos à inteira disposição de V. Ex.a' 
para efectuar as alterações que, possi-
velmente, as vossas Apólices careçam. 

-The L3pritish Oak Insurance Com-
paity Limited» . 

Sub-Agente em Barcelos: 

FRANCISCO LOPES DA SILVA 
LARGO DA ESTAÇÃO—TEL. 136 
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Donativos recebidos, nestes 
m.éses: 

:De João Duarte & C:a L.a, 
12 dúzias de peúgas. 

"Por intermédio de RO Bar-
celense•, Família do fa-
lecido Dr. Teotónio da 
Fonseca 100$00 

D. Emília Machado Leite 5$00 
,Por intermédio do confra-

,de Artur Basto, D. Maria 
Emília Torres 50$00 

Anónimo (C. A. C.) 2$50 
Por intermédio do Presi-

dente, Manuel dos Anjos 
Lebreiro e sua esposa 10$00 

Por intermédio do sr. Prior, 
anónimo 5$00 

5$00 
Por intermédio do conf.: r. 

Castro, empregados da 
Comp.e Editora do Minho 5$00 

De um anónimo 5$00 
.Por intermédio do confrade 

Manuel Lemos, de um 
anónimo 10$00 

Por intermédio do sr. João 
Batista da Silva Corrêa, 
D. Maria Antónia de Sou-
za da Silva Alcoforado 200$00 

Por intermédio do sr. Júlio 
António Amorim Lima,su-
fragando a alma da ex.ma 
sr.a D. Ana Emília Sã Car-
neiro 71$45 

Do sr. Cícero Terroso 4$80 
Da sr.a D. Laurinda Lebreiro 20$00 

FALECIMENTOS 

Na freguezia de Midões, deste con-
celho, faleceu o sr. Manuel Miranda 
Gomes Pereira, proprietario, de 37 anos 
de idade. O falecido ha uns nove anos 
que se encontrava entrevado. Era ca-
sado com a sr.a D. Palmira Figueiredo 
,Miranda e cunhado da esposa do sr. 
:Rodrigo Francisco Rios Novais, presi-
dente da Junta de freguesia de Vila 
Cova e primo dos srs. Dr. Miguel Fon-
seca e Luiz Fonseca. 

Nesta cidade faleceu o sr. José Ro-
drigues Neiva, siderotehnico, irmão dos 
,srs. João Rodrigues Neiva, Antonio Ro-
drigues Neiva, residente no Brazil e D. 
Maria dos Prazeres Neiva Veloso e cu-
nhado do sr. Luiz Ferreira Veloso. 

Em Espozende faleceu o nosso con-
-terraneo sr. Augusto Joaquim Miranda, 
proprietario da Alfaiataria Miranda. O 
falecido era irmão dos srs. Manuel Mi-
randa, empregado da Fiscalisação dos 
Impostos e das esposas dos srs. Apa-
ricio Gomes Pereira e José Cibrão. 

Em Lourosa (Vila da Feira) faleceu 
a sr.a D. Ana Pereira, mãe do Rev.a Dr. 
,Clemente Pereira da Silva, Provincial 
da Congregação dos Missionarios do 
:Espirito Santo. 

Na sua Quinta de Silvares, nos 
Arcns de Val-de-Vez faleceu a sr.a D. 
'Filomena de Cerqueira Amorir:i, viuva 
do Conselheiro Dr. Damião Paulo de 
Brito Amorim e mãe do sr. Dr. Alexan-
dre Cerqueíra Amorim, que foi Juiz de 
Direito nesta comarca . 
A todas as familias enlutadas os nos-

sos pesames. 

Achou-se 

Na estrada de. Braga, freguesia de 
Adães, foi encontrado e entregue ria 
Policia de Segurança Publica, um pin-
gente de um brinco com um brilhante 
e diversas pedra, entregando-se a quem 
provar pertencer e pagar as despezas 
deste anuncio. 

—Tambem se encontra no mesmo 
posto, uma colecção de chaves peque-
nas, entregando-se a quem provar per-
tencer. . 

últimos 

piniões a 
Os viticultores que queiram ter uvas 

perfeitas, isentas de doenças, não de-
vem esquecer-se de aplicar SUFROL 
na época da floração e depois, maip 
tarde, quando os bagos atingem o ta-
manho de grãos de chumbo. 
O SUFROL não só cura o oídio,os vo-

tes, como evita o mildio do cacho, dando 
ao vinho uma maior riqueza alcoólica. 
O Rev ° P.e Manoel Pombal Amorim, 

de Beiriz, diz-nos: Já são mais os pre-
tendentes ao seu produto, que até aqui 
tem sido eficaz. 
O Rev.ma P.e .íosé Ribeiro Gonçalves, 

de Rossas—Braga, pede para lhe man-
darmos um saco de SUFROL, «que 
já conheço e tenho usado e colhido 
bons resultados.. 

Outro Rev.mo Pároco—e só arquiva-
mos hoje opiniões de padres—enco-
menda-nos tambem SUFROL que já 
usou o ano passado nas suas vinhas, 
dando otimos resultados. É o Rev.— 
Prior Eduardo de Melo, de Bastos. 
O SUFROL é vendido pela Empreza 

Nacional Agrícola do Largo de S. Do-
mingos, 57-1.a, Porto, e custa respecti-
vamente 10, 20 e 76 escudos cada saco 
de 5, 10 e 40 kg. 

COMARCA DE BARCELOS 

A N U N C 1 0 
2.a publicação 

1. 11 praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos deicção 
Sumária em execução de sen-
tença que Rosália Mendes de 
Freitas e Amália Mendes de 
Freitas, solteiras, maiores, do-
mesticas, da freguesia &, Fão, 
comarca de Espozende movem 
contra Narciso de Sá Granja, 
casado, proprietário, da fregue-
sia de Aldreu e, outros, foi de-
signado o dia 26 de Junho pro-
ximo pelas 11 horas, para a 
arrematação em hasta publica 
e á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, dos seguintes 
predios: 

Leira de lavradio, que entra 
em praça na quantia de 1.000 ; 

Outra leira de lavradio, que 
entra em praça na quantia de 
1.20000; 

Outra leira de lavradio, que 
entra em praça na quantia de 
1.10000. Tôdos sitos no lugar 
da Aroteia, freguesia de Fra-
goso; 

Ontra leira de lavradio, sita 
no logar de Campelos ou Bou-
ça Grande, da mesma fregue-
sia, que entra erra praça na 
quantia de 70000; 

Casa tôrre com eirado de la-
vradio, com engenho de tirar 
água e terreno de mato, Sita no 
togar de Galinheiro, freguesia 
de Aldreu, que entra em praça 
na quantia de 15.00000. Pa-
ra deduzirem os seus direitos 
são citados por este meio os 
credores incertos dos execu-
tadoS. 
Barcelos, 23 de Maio de1938. 

O Chefe da 4.a secção, 
Carlos Domingues Moreira 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
firtur fi. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
4.a publicação 

3.a praça 

Para os devidas efeitos se 
anuncia que no ' processo de 
execução fiscal da Fazenda 
Nacional contra Francisco Vi-
torino de Faria, da freguesia 
de Remelhe, desta comarca, 
foi designado o dia 19 de Ju-
nho próximo futuro, por 11 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial sito nos Paços do Con-
celho de Barcelos, para a arre-
matação em hasta publica e em 
3." praça e sem valor, de um 
rrroinho, sito no lugar do Vale, 
da freguesia de Remelhe, des-
ta comarca, que será entregue 
a quem maior lanço oferecer. 
ficando as despezas da praça e 
da sisa a cargo do arrematante. 
Para deduzirem os seus direi-
tos e assistirem aos termos do 
processo são por este meio ci-
tados todos e quaisquer credo-
res ou interessados incertas do 
executado. 

Barcelos, 30 de Maio de 
1938. 

0 Chefe da 2.a secção, 

Jielfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
4. 11 publicação 

3.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no processo de 
execução fiscal da Fazenda 
Nacional centra Apolinár•io Go-
mes da Silva, da freguesia de 
Vila Seca, desta couaarca, foi 
designado o dia 19 de Junho 
proxirno futuro, por 11 horas, 
à porta rio Tribunal Judicial 
sito nos Paços do Concelho de 
Barcelos, para a arrematação 
em hasta publica, do predio 
de casas terreas e junto eirado 
de lavradio, sito no lugar de 
Lordelo, freguesia de Vila 5éca, 
desta comarca, que entra eni 3.` 
praça e sem que será en-
tregue a quem rnaiorlinçoofere-
cer, ficando as despezas da pra-
ça e da contribuição de registo 
por titulo oneroso a cargo do 
arrematante. Para usarem dos 
seus direitos e assistirei aos 
termos do processo são por 
este meio citados todos e quais-
quer interessados ou credores 
incertos do executado. 

Barcelos, 30 de 'Maio de 
1938. 

0 Chefe da 2.a secção, 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

' A NUNCIO 
4.a publicação 

3.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anunciá que no processo de 
execução fiscal da Fazenda 
Nacional contra Domingos Jo-
sé Nogueira, da freguesia de 
Cristelo, desta comarca, foi de-
signado o dia 19 de Junho pro-
ximo futuro, por 1.1 horas, á 
porta do Tribunal Judicial sito 
nos Paços do Concelho de Bar-
celos, para a arrematação em 
hasta publica dos seguintes 
predios: 
Numero um—Leia; de Mato, 

no lugar das Trancadas Velhas, 
da freguesia de Barqueiros, que 
entra em 3." praça e sem va-
lor. Numero dois—Outra leira 
de mato, sita no lugar da Bou-
ça da Joana, da mesma fre-
guesia de Barqueiros, que entra 
em praça sem valor e que será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer ficando as despezas da 
praça e respectiva sisa a cargo 
doarrema tanti ,. Para deduzirem 
os seus direitos e assistirem aos 
termos do processo são por es-
te meio citados todos e quais-
quer interessados ou credores 
incertos do executado. 
Barcelos, 30 de Mai() de 1938. 

O Chefe da 2.a secção, 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Elrtur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremataçãu 

2.a publicação 
La praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia qne nos autos de exe-
etição hipotecaria que a Con-
fraria do Santissimo do Sacra-
mento desta cidade, move con-
tra Maria Clara Lourenco Ca-
ridade Sagres ou Maria Clara 
Sagres, solteira, maior, da fre-
guesia de Cossourado, foi de-
signado o dia 3 de Julho pro-
ximo pelas 11 horas, para a 
arrematação em hasta pública 
e á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, do seguinte 
prédio: 

Casas tôrres e eirado de la-
vradic,, sito no logar de Gri , 
mancinhos,freguesia deCossou-
rado e que entra em praça, na 
quantia de 5.50000. Por este 
raleio são citados para deduzi-
rem os seus direitos todos e 
quaisquer interessados ou cre-
dores da executada. 

Barcelos, 2 de Junho de 
1938. 

O chefe da 4.a secção, 
Carlos Domingues Moreira 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

firtur H. Ribeiro 


